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Editorial

Apesar do receio de muitos empresários, as vantagens de participar

de um processo de licitação pública são inúmeras. Por isso, uma

companhia que tem como propósito crescer e fechar mais

negócios precisa saber como participar de certames do gênero.

Afinal de contas, esse tipo de contratação significa garantia de receita.

Por ano, milhares de licitações ocorrem em todas as esferas da

administração pública.

Apesar de ser um procedimento próprio e regulamentado, que possui

regras que devem ser seguidas por todos os interessados e prestadores de

serviço, tendo em vista a legalidade, transparência, isonomia e julgamento

objetivo, muitas das empresas do setor do frio preferem se manter distantes

desses negócios, conforme destaca nossa reportagem de capa.

A reboque da 27ª Cúpula do Clima da ONU (COP27), outras reportagens

desta edição mencionam as diversas tecnologias do setor que contribuem

diretamente para a redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE),

entre as quais compressores com velocidade variável e fluidos refrigerantes

mais eficientes e de baixo potencial de aquecimento global (GWP, na

sigla em inglês).

Enquanto as emissões de GEE e as temperaturas continuam subindo, o

Brasil dá sinais de quer recuperar o protagonismo contra as mudanças

climáticas, voltando a inserir o tema na agenda política País.

De maneira geral, porém, as promessas climáticas dos países ainda não

são suficientes para conter os efeitos catastróficos e impedir que o mundo

enfrente um aquecimento de até 2,5 ºC até o fim deste século em relação

aos níveis pré-industriais.

Para evitar as consequências mais drásticas da crise climática e impedir

que a temperatura suba mais do que 1,5 ºC, a sociedade precisa

estabelecer uma economia neutra em carbono até 2050, tarefa que vai

exigir esforço multilateral ímpar na história.

Boa leitura!

Licitações e economia
neutra em carbono
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Inteligente, simpática e guerreira,

Marluci Silva de Souza Gonçalves,

essa mineira, nascida em Belo

Horizonte (MG), leva uma bagagem

profissional de tirar o fôlego! Diretora

comercial da Eletrogel, que atua há 52

anos no mercado de HVAC-R, ela comanda

a empresa junto com Marcelo, seu irmão

e maior incentivador de sua carreira.

“A minha história na refrigeração começou

através de um chamado do meu pai, em

1993. Eu estudava em uma escola pública

perto da oficina dele. Com a escola em

greve, certo dia ele me convocou para ir

ajudá-lo na empresa enquanto estivesse

sem aula, que coincidiu com as férias da

secretária da empresa, a Sirléia, que está

conosco até hoje. E foi assim que, aos 15

anos, comecei a trabalhar no

administrativo da Eletrogel. Já estamos na

terceira geração no comando da Eletrogel,

Marluci Gonçalves: Olhe para a vida
com leveza

Para ela, enxergar o
lado bom nas
situações mais

difíceis foi seu maior
aprendizado

que está no mercado desde 1970, passada de avô para pai, e de

pai para nós”, diz Marluci.

Em 1995, seu pai abriu uma pequena loja que vendia peças de

geladeiras e freezers, na qual ela ficou responsável até 1997, ano

em que se aventurou em outros mercados, permanecendo até

2007.

“Em 2001, meu pai faleceu e a empresa foi assumida pelo meu

irmão, o Marcelo, juntamente com minha mãe, que já trabalhava

com meu pai. Acompanhei de longe essa transição, pois havia me

casado e acabado de ser mãe, sem condições de sair do meu

emprego para ajudá-los na empresa, que na época, com

racionamento de energia, entrou numa fase difícil.  O Marcelo,

sabiamente mudou o foco da empresa de refrigeração doméstica

e comercial para climatização. Foi aí que a empresa começou a se

Marluci comanda a Eletrogel junto com Marcelo, seu irmão e maior incentivador de sua
carreira
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reestruturar novamente. Em 2003, comecei a colaborar com a

empresa no tempo que conseguia, e em 2006, conseguimos nossos

primeiros credenciamentos com a Elgin, Fricon, Midea, Springer,

Gree, Rheem, e resolvi regressar definitivamente para a empresa

em 2008. Hoje, a Eletrogel, com 52 anos de mercado, é referência

em Belo Horizonte, quando o assunto é climatização. Somos

credenciados de 13 fabricantes e continuamos a buscar

aprimoramento no atendimento e solidificação com nossos

parceiros”, comemora.

Formada em Gestão Financeira e atualmente cursando

Climatização e Refrigeração na Escola Senai Américo Renê

Giannetti, um de seus maiores desafios foi a adaptação ao mercado

de HVAC-R, em constante mudança em relação às necessidades

dos clientes. Somando-se ao fato de ser mulher numa área

dominada por homens.

“Para acompanhar as constantes mudanças, sempre busco

conhecimento e atualização profissional. Posso dizer que sou muito

abençoada por Deus. Sempre tive pessoas a minha volta que me

respeitaram, que me ajudaram, que me ensinaram e ensinam, de

ambos os sexos.  Profissionalmente falando, sempre fui protegida

pelo meu pai, pelo meu irmão... Não sei se isso me blindou de

alguma coisa negativa. Meus colegas de profissão, colaboradores,

professores, representantes das fábricas e amigos de sala de

aula, sempre me respeitaram e nunca me senti menosprezada

pelo fato de ser mulher.  Quando comparo minha história com

as de minhas amigas e colegas de setor, que já sofreram e ainda

sofrem discriminação, assédio, são desrespeitadas e diminuídas

por serem mulheres, vejo o quanto sou agraciada. Estamos no

mercado buscando o nosso espaço e com muita força de vontade,

sem competir, mas agregar com nosso conhecimento, com outra

visão, com o nosso toque! Desde 2018 sou integrante do ‘Elas no

AVAC-R’. Me encantei com o propósito, as histórias e,

principalmente, com as mulheres fortes e guerreiras que compõe

o grupo.  Participo de alguns outros, mas o diferencial do Elas é

que, além da ajuda em sanar dúvidas técnicas e network,

participamos de discussões enriquecedoras, com grande

aprendizado. Compartilhamos experiências, vibramos com as

conquistas umas das outras e assim vamos nos fortalecendo”.

Força de vontade e muito amor!
“Hoje consigo olhar a vida com mais leveza! Ao invés de ficar

martelando o problema, procuro a solução para agir. Enxergar

sempre o lado bom nas situações mais difíceis foi um grande

aprendizado de vida. Ver meus filhos hoje, Anthony com 21 anos

e Robert com 18, bem direcionados, homens de caráter e boa

índole que se tornaram, sem dúvida é meu maior orgulho. Aprendo

com eles todos os dias. Poder desfrutar momentos ao lado da

minha família não tem preço, além de comemorar sempre as

pequenas vitórias de momentos únicos”.

Pessoa de poucos amigos, Marluci diz que os que têm são os

verdadeiros, feitos ao longo da vida, além dos que conheceu na

refrigeração, mulheres inspiradoras de Norte a Sul do Brasil, e

apesar da distância, estão conectadas diariamente através de grupos

de whats app e redes sociais.

Nos momentos relaxantes, ela gosta de viajar e afirma: “Como

diria Mário Quintana: ‘Viajar é como trocar a roupa da alma’.

Ouvir um bom ‘modão sertanejo’ também alivia o estresse”.

Ela deixa uma mensagem: ”Entrar no mercado de HVAC-R não é

tão difícil. Difícil é se manter. E para se manter tem que ter

atualização, networking, força de vontade e muito amor pelo que

faz. O mercado é amplo e tem espaço para todos crescerem e

prosperarem de maneira íntegra e honesta. Participe de cursos,

palestras e treinamentos, não só da área técnica, mas de todos os

setores. Conhecimento nunca é demais, é algo que você ganha e

ninguém te tira. Não perca oportunidades, cuide de seu cliente,

pois ele lhe abrirá várias portas. Faça o seu caminho de maneira

correta para amanhã você ter orgulho de sua história”, finaliza.

Nos momentos
relaxantes, ela gosta
de viajar e ouvir um
bom ‘modão
sertanejo’

gente do frio.pmd 16/11/2022, 12:2410
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A Fujitsu inaugurou, em 20 de

outubro, o primeiro centro de

treinamento (CT) em parceria

com a Poloar/STR. Segundo a empresa, o

principal objetivo do espaço é oferecer

capacitação e instruções na prática aos

instaladores e técnicos da área de

Fujitsu inaugura CT
em parceria com a
Poloar/STR

Indústria japonesa e revenda
brasileira de ar-condicionado

estreitam parceria

climatização.

Localizado em São Paulo, o CT dispõe de

70 m² e foi projetado pela arquiteta

Caroline Costalonga. No espaço, também

estão expostos os equipamentos da linha

Cassete, Teto R-32, entre outros.

“A Poloar/STR é uma parceira de longa data

e estamos muito felizes com esta

oportunidade de estarmos aqui

apresentando a nossa marca, que nos enche

de orgulho e admiração. Continuaremos

trabalhando incansavelmente para que a

parceria seja próspera e duradoura. Juntos

Circulando

Akihide Sayama, presidente da Fujitsu no Brasil
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somos mais fortes”, comentou o presidente

da indústria japonesa no Brasil, Akihide

Sayama, durante a inauguração do CT.

“Esperamos poder continuar contribuindo

com o desenvolvimento do segmento,

ofertando equipamentos de alta eficiência,

qualidade e confiabilidade, e sempre

alinhados com a sustentabilidade, para

juntos construirmos um futuro melhor para

as novas gerações”, acrescentou o executivo.

O fundador da Poloar/STR, Sidney Tunda,

salientou que “é muito gratificante poder

inaugurar um centro de treinamento para

que os instaladores possam se certificar e

conhecer ainda mais os produtos da

empresa”.

“Essa é mais uma etapa vencida com a

parceria de longa data com a Fujitsu e nos

dá abertura para que essa trajetória seja

ainda de mais sucesso, tornando a estrada

mais curta e o sucesso seja mais promissor.

Isso faz com que os clientes tenham ainda

mais segurança e confiança ao adquirir

qualquer ar-condicionado da marca”, disse.

Time da Fujitsu e diretoria da Poloar/STR no centro de treinamento da indústria japonesa na revenda brasileira
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Embora a pandemia do novo coronavírus esteja sob

controle desde janeiro deste ano, segundo dados da

Universidade Johns Hopkins, a retomada da economia

brasileira ainda caminha bem lentamente, muito aquém do

necessário para proporcionar um crescimento contínuo e

sustentável.

Esse processo vem sendo sentido por todas as cadeias produtivas

do País, incluindo a do frio, e tem potencial para abrir caminho

em direção a outras frentes de negócios, como a participação em

licitações públicas. Isso poderia representar, para boa parcela do

HVAC-R, um importante meio para minimizar os efeitos negativos

de uma prolongada parada, como ocorrido durante o auge da

covid-19.

Entretanto, a maior parte das empresas da cadeia produtiva do frio

HVAC-R ainda resiste a concorrer em
licitações públicas

Mesmo que as compras públicas pudessem representar boa parcela
das receitas de empresas do setor do frio, a maioria ainda prefere não

se “aventurar” nesse mercado, principalmente pelas dificuldades que a
prestação de serviços a qualquer um dos poderes constituídos traz para

esse tipo de relação comercial

prefere não entrar nesse mercado, pelas dificuldades históricas

que a prestação de serviços à administração pública podem trazer

para as relações comerciais.

Diversos gestores ouvidos “em off” pela Revista do Frio – e que

preferiram não participar desta reportagem para evitar futuras

represálias – relataram os principais aspectos que os afastam deste

tipo de negociação, inclusive por experiência própria.

Excesso de burocracia para a apresentação de documentos;

licitações com “cartas marcadas” para empresários amigos;

exigência de propina; demora para o pagamento dos serviços

prestados, além do combinado em contrato; quebra de contrato

unilateral e muitas vezes sem justificativa plausível. Esses são alguns

dos problemas enfrentados, principalmente nas relações com as

administrações municipais.

Impermeabilização de laje
em obra em órgão público
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Ampla experiência
Por outro lado, há empresas especializadas em operar com a

administração pública, e por meio de sua ampla experiência em

participar de processos de licitação, consegue minimizar quaisquer

barreiras que se ergam em sua direção.

Com sede em Porto Velho (RO), a Ventosul Engenharia Térmica se

encaixa nesse perfil. Bastante atuante em licitações no HVAC-R,

principalmente as relacionadas a prestação de serviços de

manutenção e obras de fornecimento e instalação de

equipamentos de médio e grande porte. Atualmente, o poder

público representa 78% da receita bruta anual da empresa, tendo

um aumento bastante expressivo em 2021 e 2022.

“Participamos de licitações desde a constituição da nossa

companhia, em 2016, porém o que ajudou foi o meu know-how

de mais de 20 anos de atuação em licitações com outros segmentos

por outras empresas, como obras civis e de pavimentação de

estradas, prestação de serviços e peças para veículos e tratores”,

enfatiza o fundador e diretor-geral da empresa, João Fecchio Junior.

De acordo com ele, a Ventosul tem negócios com o poder público

por meio de vendas, instalação e prestação de serviços de manutenção

em equipamentos de climatização. Entre os contratos advindos de

licitações públicas de maior relevância para o portfólio da companhia,

destaca-se o firmado em 2019 com a Aeronáutica para o retrofit em

equipamentos de climatização do Aeroporto

de Congonhas (SP).

Igualmente, em 2021, executou a

manutenção continuada nos equipamentos

de climatização com tecnologia VRF do

Complexo Administrativo do Estado de

Rondônia (Palácio Rio Madeira). A

contratação foi feita pela Sugesp/RO, tendo

valor global de R$ 2,5 milhões pelo período

de 12 meses.

No mesmo estado, realizou a manutenção

nos equipamentos de climatização com

tecnologia VRF do Tribunal de Justiça do

Estado de Rondônia, com valor global de R$

684,2 mil pelo período de 12 meses. Para o

Ministério Público de Rondônia, executou

a manutenção nos equipamentos de

climatização com tecnologia VRF, no sistema

de água gelada (chiller) e nos equipamentos do tipo split. O valor

global foi de R$ 583,8 mil pelo período de 12 meses.

A Ventosul também firmou contratos para a manutenção

continuada nos equipamentos de climatização do Tribunal

Regional Eleitoral do Estado de Rondônia (2018); dos Edifícios do

Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia (2018 e 2020); e do

Edifício do Tribunal de Justiça do Estado do Pará (2021).

Dificuldades
As empresas que participam de processos de licitação

invariavelmente encontram algum tipo de dificuldade. O diretor-

geral da Ventosul pontua que é comum erros ou falhas na

elaboração dos termos de referência, documento que serve para

balizar e determinar as regras da execução do serviço e/ou do

fornecimento de produtos.

“Corriqueiramente, a redação desse termo é elaborada sem atender

à realidade da execução do objeto, deixando de contemplar

condições fundamentais para que o órgão consiga realizar uma

contratação que, de fato, atenda à sua necessidade. Isso resulta,

em muitos casos, com a contratação de empresas que não

conseguem fazer a entrega do objeto satisfatoriamente”, detalha.

O gestor complementa que, nessa situação, fica o órgão público

impossibilitado de fazer suas exigências de qualidade, uma vez

Climatização da Torre de Controle do Aeroporto de Congonhas
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que o termo de referência foi omisso ou confuso a alguns quesitos

essenciais.

“Como consequência, traz prejuízos ao erário, com gastos que

não atendem à necessidade do objeto, fazendo com que

administração pública faça novas licitações em busca de futuras

contratações, muitas vezes sem corrigir os erros do termo de

referência”, informa Fecchio Junior.

O diretor da Ventosul chama a atenção para o fato de que o órgão

público, quando busca a contratação de uma empresa para a

prestação de serviços em manutenção preventiva e corretiva em

seus equipamentos de climatização, que ainda estejam no prazo

de garantia do fabricante, ou sejam equipamentos de alta

complexidade, “se faz necessário que o órgão licitante inclua nas

exigências de qualificação técnica a comprovação de

credenciamentos válidos para que sejam mantidas as garantias

legais do fabricante, ou que comprove expertise técnica nos

modelos e tecnologias a serem contratados”, ressalta.

Cuidados
Vender para o governo exige das empresas uma série de

regulamentações e certidões negativa de débitos com a Fazenda

Pública, além de comprovações do equilíbrio financeiro por meio

de balanços anuais.

“É comum observarmos a inabilitação de

empresas que vencem os pregões por menor

preço, por não atender aos requisitos de

regularidade fiscal e/ou econômico-

financeiro, o que proporciona uma disputa

desleal nos lances, produzindo uma

concorrência desnecessária, visto que a

ofertante não terá como honrar o

compromisso, por não atender aos requisitos

legais predisposto no instrumento

convocatório”, complementa Fecchio Junior.

Ainda segundo o empresário, companhias

que fornecem para o governo de qualquer

esfera, deverão dispor de fluxo de caixa

equilibrado, “a fim de ter investimentos

necessários para a entrega do objeto, e

aguardar o seu recebimento dentro dos

prazos previstos na legislação – 30 dias

corridos após a certificação da nota fiscal ou entrega definitiva ou

provisória”, finaliza.

Retrifit Chiller

Torre de controle de congonhas
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Entenda como funciona a maioria dos processos licitatórios
Edital. Todo processo licitatório se inicia com o lançamento de um edital, documento mais importante das licitações, pois ele

contém todas as informações necessárias para que os licitantes possam participar do processo.

Entre os mais importantes dados estão dia e horário da licitação; endereço e meio pelo qual será realizada a licitação; prazos

contratuais; penalidade por atraso da obra ou prêmio por antecipação; critérios de medição, pagamento e reajustamento;

regime de preços; limitação de horários de trabalho; critérios de participação na licitação; habilitação técnica requerida;

documentação requerida; seguros necessários; facilidades disponibilizadas pelo contratante.

Documentos. Uma vez lançado o edital, quem tiver interesse de participar do processo licitatório deve primeiro reunir

todos os documentos necessários e se cadastrar. Esses documentos servem como um dispositivo de segurança a mais para que

o poder público possa se certificar de que somente empresas com todos os documentos em ordem participem do processo. É

uma forma de garantir que somente vendedores minimamente qualificados vendam para o governo, diminuindo a chance de

fraude.

Propostas. As fases da proposta podem variar bastante de acordo com a modalidade de licitação que o poder público está

utilizando. Por exemplo, pregões eletrônicos são feitos de forma totalmente anônima. Nem mesmo aqueles que estão julgando

os valores sabem quem está oferecendo os preços. A identidade daquele que ofereceu o melhor preço só é revelada ao final

do processo. Esta metodologia “duplo cego” serve para impedir qualquer tipo de preferência dada a um dos licitantes.

Já o diálogo competitivo, por outro lado, é uma modalidade de licitação mais voltada para inovações tecnológicas e, portanto,

permite que haja um diálogo entre os licitantes e o poder público na fase de propostas. Assim, a administração responsável pelo

certame consegue identificar quais soluções são mais adequadas para os problemas que o processo licitatório está visando

resolver.

Classificação. Depois que todas as propostas foram enviadas e os prazos para o envio chegaram ao fim, cabe ao poder

público fazer uma avaliação e classificação das propostas. Dependendo do tipo de licitação, critérios além do preço podem

ser levados em consideração. Mas isso vale somente para o diálogo competitivo. A concorrência e o pregão eletrônico prezam

pelo preço mais baixo.

Com as análises feitas, o poder público divulga os vencedores do processo licitatório. Se algum dos licitantes achar que houve

algum erro no processo, pode entrar com um recurso pedindo a revisão da licitação. Uma terceira parte vai analisar se o

recurso tem validade ou não e, caso seja validado, então troca-se o vencedor do certame por aquele que realmente ofereceu

o melhor preço.

Contrato. Com os vencedores divulgados e os processos de recurso vencidos, é hora de assinar um contrato com o poder

público. Nos contratos com o governo, normalmente é exigido que o licitante vencedor apresente alguma forma de garantia,

seja com um valor caução depositado, seguro garantia ou financiamento em instituição bancária autorizada a operar no país.

Essa fase serve para que o licitante prove que possui habilitação econômico-financeira para vender para o governo. Isto

porque, caso o licitante vencedor quebre o contrato, o governo não tenha de arcar com os prejuízos.

FONTE: PORTAL DE COMPRAS PÚBLICAS
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Energia

O HVAC-R mundial continua

focado em desenvolver

equipamentos cada vez mais

eficientes energeticamente, aliando

tecnologia de monitoramento remoto,

miniaturização de componentes e design

arrojado.

Um dos mais recentes passos foi dado pela

sul-coreana LG, que em setembro recebeu

antecipadamente o Selo “A” do Instituto

Nacional de Metrologia, Qualidade e

Splits da LG recebem nova etiqueta
do Inmetro

Nova metodologia de cálculo da eficiência energética leva em
consideração o COP sazonal dos aparelhos de ar condicionado

vendidos no Brasil

Tecnologia (Inmetro), em sua nova

certificação IDRS, que reconhece a marca

como especialista em economia de energia

e máxima eficiência energética.

“O Inmetro mudou a regra, após um grande

esforço desta autarquia federal, do

Ministério de Minas e Energia, de

fabricantes, da Eletros e de uma série de

órgãos que se envolveram nessa discussão.

Hoje, o Selo ‘A’ de eficiência energética é

obtido muito facilmente, seja produto

Inverter, que consome menos energia, ou

não Inverter, que gasta mais”, argumenta o

gerente de produtos de ar-condicionado

residencial da LG, André Pontes.

Segundo ele, a regulamentação, que passa

a valer a partir de 1º de janeiro de 2023,

será mais precisa, englobando somente

produtos Inverter, os quais poderão ter o

reconhecimento do Selo “A”.

“Os demais poderão ter até a classificação

‘F’, mostrando a realidade para o

Energia
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consumidor, que ficará muito mais ciente

sobre o que está buscando, se o item é

econômico ou não”, complementou o

executivo, em entrevista à Revista do Frio

no Business Solutions Center da LG, na

zona oeste de São Paulo.

O espaço reúne as principais tecnologias

da marca para os segmentos residencial e

corporativo, além de contar com um

moderno centro de treinamento para

mecânicos e instaladores da área de

condicionamento de ar.

Novo IDRS
Criado pelo Inmetro para tornar a

classificação de eficiência energética dos

modelos de ar-condicionado mais precisa

e rigorosa, o novo Índice de Desempenho

de Resfriamento Sazonal (IDRS) introduziu

uma nova métrica para o cálculo do índice

de eficiência, no qual somente modelos

com a tecnologia Inverter passam a ser

classificados com o Selo “A”.

A partir do primeiro dia do próximo ano,

as marcas deverão fabricar ou importar

apenas produtos que tenham a nova

etiqueta com base na classificação IDRS,

muito mais realista para a obtenção da

classificação “A”.

“Toda a linha de ar-condicionado

residencial da LG foi renovada para atender

à nova regulamentação antes do prazo

estabelecido pelo Inmetro. O consumidor

e a indústria saem ganhando diante dessa

atualização”, salienta Pontes.

Agora, por determinação do Inmetro, a

etiqueta de eficiência energética também

ganha um novo leiaute com um QR Code

para acessar a base de produtos registrados

na autarquia, abrindo caminho para que

os consumidores se informem melhor no

momento da compra.

da LG sejam capazes de obter uma

economia de até 70% de energia e uma

refrigeração até 40% mais rápida em

relação aos produtos on/off.

O executivo também informa que a LG

apresentou um estudo interno

demonstrando que os aparelhos de ar

condicionado Inverter da marca garantem

até 55% mais estabilidade de temperatura

em todo o ambiente em comparação com

os aparelhos convencionais, entregando

um conforto térmico muito mais estável e

equilibrado por todo o ambiente.

“A qualidade e tecnologia dos produtos LG

são reconhecidas pelos consumidores,

que mantêm a marca na liderança do

mercado de condicionadores de ar no

Brasil, com 22,3% de participação geral e

41,8% de liderança na categoria Inverter”,

completa o gerente-executivo de linha

branca da LG, Marcel Souza, citando

dados referentes a junho de 2022,

divulgados pela consultoria GfK.

A multinacional vem há algum tempo

apostando na tecnologia Inverter, como o

compressor Dual Inverter, que contribui

para que os modelos de ar-condicionado

O gerente de produtos da linha de clima-
tização residencial da LG, André Pontes

Novo Dual Inverter Voice UVnano já conta com nova classificação energética do Inmetro
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Comércio

Após 11 anos de fundação pelos

empresários Luiz Fernando

Silvestrini e Éder Batista de

Oliveira, a JetFrio Refrigeração reinaugurou,

em outubro, sua loja no bairro do Tatuapé,

em São Paulo.

O varejista, que iniciou suas atividades

valendo-se da experiência de mais de 30

anos dos seus fundadores no mercado de

refrigeração comercial e industrial, investiu

forte na ampliação de seu ponto de venda.

Segundo os empreendedores, o

estabelecimento antigo estava “meio

modesto”. “Com quatro ou cinco clientes,

a loja ficava lotada. Ela também não

demonstrava o poder de venda que nós

temos”, dizem.

JetFrio amplia loja em SP
Empresa investe forte na modernização de seu

ponto comercial no bairro do Tatuapé

Na avaliação de Silvestrini, “o espaço maior

agora dá mais agilidade para os negócios”.

Afinal de contas, foi um grande aumento

de área: de 70 para 400 metros quadrados.

Para Batista, a ampliação da loja vai ajudar

a “aumentar muito a clientela, uns 30%,

pelo menos”. “Estamos felizes por causa

da reforma e ansiosos para começarmos a

faturar mais”, frisa.

A empresa, que ainda possui dois galpões

na mesma rua onde funciona desde 1º de

setembro de 2011, também está investindo

num centro de distribuição (CD) de dois

mil metros quadrados localizado em frente

à loja ampliada.

“Também contamos com um

departamento para desenvolver cálculos e

Comércio

projetos para câmaras frigoríficas, salas

climatizadas, chillers, túneis de

congelamento e resfriamento, além de uma

infraestrutura completa para proporcionar

um selecionamento com alta

performance”, ressaltam Silvestrini e Batista.

Com um portfólio incluindo fluidos

refrigerantes, unidades condensadoras e

evaporadoras e mais de sete mil itens,

somado ao apoio de grandes marcas do

Éder Batista e Luiz Fernando Silvestrini na
nova loja da JetFrio
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setor, a JetFrio segue sendo “uma empresa

com foco e bom atendimento, que

disponibiliza equipes de profissionais

treinados e qualificados para que nossos

clientes tenham o melhor suporte técnico”.

A JetFrio e a JetService – unidade de serviços

de refrigeração e remanufatura de

compressores do comércio paulistano –

contam, atualmente, com 145

colaboradores. Além de amplo catálogo

de equipamentos, peças e insumos,

“dispomos de soluções completas para

armazenamento de produtos resfriados ou

congelados, como flores, frutas, hortaliças,

carnes, gelo, grãos, produtos lácteos,

vacinas e medicamentos”, enfatizam.

Nitidamente otimistas, os empresários já

planejam novos investimentos, visando

expandir as operações de ambas as

empresas. “Vamos inaugurar, no começo

do ano que vem, uma loja virtual”,

antecipam.

Equipe de vendas da JetFrio
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Refrigeração

Enquanto o mundo aguarda um

pacto definitivo para que a

humanidade possa zerar suas

emissões de gases de efeito estufa (GEE) até

2050 e evitar as consequências mais

drásticas da emergência climática, diversos

setores da economia, entre os quais o

HVAC-R, têm lançado mão de iniciativas

exemplares rumo à máxima eficiência e à

neutralidade em carbono.

Indústria de câmaras frias investe em
eficiência
Em franco crescimento, segmento tem apostado em portas, ferragens e

painéis cada vez mais leves, isolantes e economia de energia, com
vistas à melhoria da preservação de alimentos, bebidas e fármacos que

dependem de temperatura controlada

Segundo especialistas, ao tornar o

segmento de armazenagem frigorificada

mais sustentável, a indústria e o comércio

de câmaras frias influenciam, de maneira

positiva, o impacto ambiental das cadeias

produtivas de seus clientes.

Assim, placas fotovoltaicas, inversores de

frequência e fluidos frigoríficos mais

eficientes e com menor potencial de

aquecimento global (GWP, na sigla em

inglês) estão se tornando mais comuns em

obras desse tipo, além de portas, ferragens

e painéis cada vez mais leves e isolantes

mais eficientes.

Entre as principais tendências para o curto

e médio prazo, destaca-se a utilização de

isolamento com menor índice de

transmissão de calor e de higroscopia

(propriedade que certos materiais têm de

absorver água), além de maior resistência

Refrigeração

D
iv

ul
ga

çã
o

refrigeração.pmd 16/11/2022, 12:1734



mecânica, menor propagação de chamas

e índice de toxicidade.

Com essas caraterísticas, o mercado tem

operado cada vez mais com o poliiso-

cianurato (PIR) – plástico termoendurecível

tipicamente produzido como uma espuma

e usado como isolamento térmico rígido –,

que atualmente se sobressai nesses índices

mencionados.

O engenheiro mecânico Amaral Gurgel diz

que os clientes do setor têm investido em

equipamentos novos ou na modernização

de plantas existentes visando,

principalmente, a eficiência energética,

“uma vez que 25% do custo total de

funcionamento de um centro de

distribuição refrigerado está diretamente

vinculado ao consumo de eletricidade”,

exemplifica.

Segundo ele, a automação dos sistemas

frigoríficos também é fundamental para

otimizar seu consumo de energia, e “as

tecnologias necessárias para acelerar a

descarbonização da indústria do frio já

existem; basta apenas empregarmos essas

soluções em novos projetos ou retrofits”.

Uma dessas alternativas é o fluido

refrigerante R-449A, prossegue Gurgel,

enfatizando que “à medida que os

hidrofluorcarbonos (HFCs) vêm dando

lugar a alternativas de menor impacto

ambiental, os refrigerantes à base de

hidrofluorolefinas (HFOs) se despontam

entre as principais opções para o

segmento”.

Com a recente adesão do Brasil à Emenda

de Kigali, o País tem até 2024 para se

adequar ao novo teto de consumo dos

HFCs. A meta é atender todo o mercado

brasileiro de fluidos refrigerantes sem

aumento da média das importações entre

2020 e 2022, embora a tendência seja de

crescimento. Esse congelamento permane-

cerá até 2028. As demais metas são reduzir

em 10%, 30%, 50% e 80% a importação e

o consumo desses gases em 2029, 2035,

2040 e 2045, respectivamente, em relação

a esse teto.

25% do custo de operação de um CD está ligado ao consumo de eletricidade, lembra o
engenheiro Amaral Gurgel
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Tecnologias em destaque
Em forte expansão no Brasil, a indústria e o

comércio de câmaras frias têm reafirmado,

cada vez mais, sua importância no HVAC-

R. Um dos players mais fortes do segmento,

a gaúcha Dufrio tem trabalhado “com a

premissa de atender às necessidades de

cada aplicação e produto”, conforme

salienta o CEO da companhia, Guillermo

Zanon.

“Dessa forma, cobrimos as características

com a oferta de portas com menor peso,

por meio de investimento em estruturas de

PVC e ferragens leves, além de tamanhos

otimizados para menor troca térmica com

o ambiente externo, aplicação de

automação para aberturas e fechamentos

rápidos e investimentos em vedações

eficientes, maleáveis e duráveis”, explica.

O executivo acrescenta ainda que a

empresa trabalha com portas com

mecanismos e características bem

específicas, a exemplo das usadas em salas

limpas; de correr com avanço de capelas;

rápidas; de vidros e/ou com visores; e

portas de emergência.

“Com a constante evolução da engenharia

de materiais, conseguimos oferecer ao

mercado soluções mais eficientes que

atendem à integridade e estanqueidade do

isolamento, ferragens principais e auxiliares

mais resistentes e leves para garantir o

manuseio suave, reforço nas áreas de

fixação das articulações e automação para

manuseio de esforço contínuo”, salienta.

Dentro da engenharia, a Dufrio dispõe,

como descreve Zanon, de um ambiente

com profissionais voltados para a pesquisa

e o desenvolvimento de soluções

vinculadas à inteligência de mercado que

apresentam produtos standard e

customizados para as mais diversas

aplicações.

Nessa lista estão quatro tipos de câmaras –

as modulares compactas, que permitem

armazenamento eficiente, aproveitamento

total de espaço físico, sistemas supervisórios

e refrigeração simplificada para melhor

manutenção; walk-in cooler, equipamentos

com portas de vidro para autosserviço que

proporcionam ao usuário autonomia de

escolha e compra de produtos perecíveis

sem a necessidade de atendimento. Com

isso, também garantem o abastecimento

sem interrupção do serviço e temperatura

homogênea do estoque.

As outras duas câmaras são as do tipo túnel

de resfriamento/congelamento rápido, que

garantem o fluxo de produção de uma

indústria de perecíveis, além de diminuir

consideravelmente a mão de obra

operacional e manter a integridade dos

produtos. E as câmaras voltadas para

estocagem, que atendem maiores volumes

de produtos, sendo apoiadas por

antecâmaras, salas de manipulação e áreas

de picking (onde ficam separados os

pedidos dos clientes).

“Para cada aplicação e produto, temos

variantes e necessidades específicas que

devem ser consideradas no projeto, como

tempo de processo, temperatura de

operação, movimentação e

armazenamento do produto,

concentração de gases, acessibilidade,

higienização. Essas devem ser as premissas

para carga térmica correta e posterior

seleção de sistema de isolamento e

refrigeração”, lembra Zanon.

Enfim, a seleção da câmara frigorífica ideal

deve levar em conta uma série de fatores, a

começar pelo tipo de demanda a ser

atendida, seja na indústria alimentícia ou

de bebidas, seja em outros segmentos

relevantes, como o de produtos fármacos,

conforme destacam os especialistas da

indústria do frio.

Inversores de frequência, fluidos refrigerantes de baixo GWP e energia solar estão entre
as tecnologias mais adotadas atualmente pelo segmento de armazenagem frigorificada
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Evento

O Teatro Banzeiros, em Porto

Velho (RO), sediou, em 13 e

14 de outubro, a sexta etapa

do Circuito dos Instaladores. Voltado para

o segmento de refrigeração, o evento é

realizado pela Revista do Frio em parceria

com o Senai e é uma ação de valorização

profissional que tem como objetivo

promover e levar conhecimento para todas

as regiões do País.

O roadshow, que começou no fim do ano

Porto Velho sedia 6ª etapa do Circuito
dos Instaladores

Roadshow técnico promovido pela Revista do Frio reúne mais de 150
refrigeristas na capital rondoniense

passado, já passou por São Paulo, Rio de

Janeiro, Mato Grosso do Sul, Bahia e

Paraíba. Na capital rondoniense, o evento

contou com uma série de palestras sobre

inovações na área para empresários do

ramo, instaladores de ar condicionado e

técnicos de refrigeração.

De acordo com o diretor comercial da

Revista do Frio, Gustavo Moreira, o evento

foi mais uma oportunidade para os

profissionais terem acesso a novidades na

área de refrigeração e ar condicionado.

“As empresas participantes puderam

apresentar novas tecnologias, equipamentos

de última geração e conceitos novos, além

de manter uma relação mais próxima com

esse público”, disse.

A etapa de Porto Velho também contou

com patrocínio de grandes empresas do

segmento – Air Shield, Armacell, Dufrio,

Elitech, Epex, Forming Tubing, Gree, Koura

Klea, Mastercool, PoloFrio e Vento Sul.

Refrigeristas que participaram da 6ª etapa do Circuito dos Instaladores pela Valorização Profissional
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Varejo

Monitoramento remoto, a pedra
angular do supermercado moderno

Avanços tecnológicos no segmento impactaram fortemente o
acompanhamento à distância de dados gerados por sensores embarcados

em equipamentos como câmaras frias e balcões refrigerados, minimizando
os efeitos negativos das paradas para manutenção

equipes técnicas ao local”, afirma o gerente técnico da Carel na

América Latina, Marcel Nishimori.

As tecnologias de monitoramento atualmente disponíveis no

mercado se refletem fortemente para minimizar os efeitos negativos

de paradas para manutenção. “Ao visualizar os sistemas de

supervisão e os gráficos com diversas informações termodinâmicas,

as equipes de supervisão remotas conseguem realizar uma análise

mais precisa e deslocar ao campo o tipo de profissional mais

adequado para a realização da manutenção de forma mais

assertiva e rápida”, explica o gestor.

Um dos principais produtos da Carel nesta linha específica da

Visto anteriormente como um complemento dispensável,

os sistemas de monitoramento dos equipamentos do frio

se tornaram ferramentas essenciais para varejistas que

buscam maximizar a eficiência de seus sistemas e minimizar as

perdas por paradas inesperadas, principalmente por mau

funcionamento de componentes.

Ao procurar sistemas supervisórios, os supermercadistas entendem

que a telegestão dos equipamentos nas lojas, o gerenciamento

remoto de alarmes e a otimização dos parâmetros são hoje

demandas inegociáveis, dada a grande importância que estes

aspectos ganharam no HVAC-R.

Antes da chegada das tecnologias de monitoramento a distância,

uma falha comum, a exemplo de um evaporador bloqueado por

gelo, gerava altos custos de manutenção, visto que nesses casos

havia a necessidade de deslocamento de

uma equipe de serviço ao local para que

fosse possível forçar um degelo

manualmente.

“Hoje, algumas plataformas como o RED

possuem algoritmos otimizados que

conseguem prever uma possível perda de

rendimento de um evaporador em um

supermercado e gerar uma notificação

para as equipes de monitoramento remoto

para que uma revisão na configuração de

degelo possa ser realizada a partir de uma

central única de supervisão. Mesmo que

esteja a centenas de quilômetros de

distância não há necessidade de deslocar

Tecnologias de monitoramento
remoto otimizam operações no
varejo de alimentos e bebidas
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cadeia do frio é o Sistema Boss de monitoramento local. O

componente supervisório permite conectar todos os dispositivos

eletrônicos instalados nos equipamentos de frio alimentar,

iluminação, ar-condicionado e outros que possam comunicar-se

por meio de protocolos abertos, tais como ModBus, Bacnet, SNMP,

entre outros.

“Esses dispositivos são essenciais para o armazenamento de

informações de operação dos equipamentos, gestão de alarmes e

a possibilidade de otimizar os sistemas pela integração entre os

controles da casa de máquina (racks) e os evaporadores instalados

nas câmaras frias e expositores. Funções como sucção flutuante,

modulação de resistência de orvalho, entre outras, só podem ser

executadas ao interligar todos os dispositivos através de um sistema

supervisório”, detalha Nishimori.

Já a plataforma RED, ilustra o executivo, é a ferramenta, em nível

corporativo, que permite a gestão de múltiplas lojas por meio de um

painel de controle único, no qual todas as informações coletadas

de centenas de equipamentos de cada estabelecimento são

apresentadas em forma de indicadores de fácil compreensão, até

para gestores que não são especializados em sistemas de refrigeração.

“A customização da forma em que as informações são apresentadas,

além da expertise da nossa empresa em correlacionar os dados

termodinâmicos de forma a utilizar algoritmos de machine learning

(inteligência das máquinas) para predição

de desvios de operação e falhas, são

algumas das principais características dessa

plataforma revolucionária”, complementa

o gerente técnico da Carel.

Para o engenheiro de vendas da Danfoss,

Alex Pagiato, os clientes supermercadistas

geralmente buscam soluções tecnológicas

para minimizar impactos de perdas em

sua cadeia.

“Entretanto, podemos constatar que eles

não desejam fazer simplesmente o

monitoramento, mas, sim, aproveitar os

benefícios que ele proporciona.

Monitorar não significa dizer que todos

os problemas vão desaparecer, mas sim

vão ser evidenciados, e para isso ações

terão de ser tomadas para alcançar mais

performance. As tecnologias atuais proporcionam aos clientes

desde o controle de temperatura em balcões e geladeiras até a

garantia da qualidade de produtos comercializados, suscitando

alarmes que reduzem tempos de paradas”, destaca o executivo.

Segundo ele, outro ponto a se levar em consideração neste cenário

é o consumo de energia, um dos grandes vilões dos altos gastos no

setor. “Muito precisa ser feito, mas um dos desafios e soluções

propostas pela Danfoss é integrar todo o monitoramento de uma

loja, incluindo iluminação, ar-condicionado, temperatura, alarmes

e energia, garantindo, assim, a melhor gestão do negócio dos nossos

clientes”, propõe Pagiato.

O gestor esclarece que o monitoramento de alarmes dos pontos

críticos tem um impacto bem positivo, pois o operador recebe a

informação, em tempo real, e pode tomar as ações necessárias,

remota ou fisicamente.

“Embora cada loja tenha as suas particularidades, o monitoramento

pode prever as manutenções preventivas antes que ocorra a

manutenção corretiva. Estamos falando de 30% a 60% menos

paradas para manutenções corretivas quando se tem o correto

monitoramento. Para gerar economia de energia, é necessário

realizar os ajustes nos parâmetros da sala de máquinas e no controle

de cada ponto refrigerado. Assim, dá para economizar até 26% de

energia”, completa Pagiato.

Rack de refrigeração fabricado pela Eletrofrio
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Outro importante player do HVAC-R, a Eletrofrio espera, para os

próximos anos, um grande avanço na prestação de serviços de

monitoramento remoto para gerenciamento do frio e da energia

elétrica para os sistemas de refrigeração comercial.

Na visão do gerente de engenharia da companhia, Rogério Marson

Rodrigues, toda base de hardwares e softwares já está desenvolvida

e em operação em uma pequena parcela do varejo brasileiro, a

qual já colhe excelentes resultados operacionais – da redução de

quebras e de perdas de perecíveis à economia no consumo de

energia elétrica.

“Tais avanços rapidamente serão transmitidos ao mercado e muitos

outros varejistas procurarão por estes serviços”, projeta o executivo,

para quem o monitoramento e gerenciamento de dados são

ferramentas poderosas para as rotinas de manutenção,

prevalecendo as preditivas e preventivas às corretivas.

“A redução do custo de substituição de peças e de mão de obra é

perceptível já no primeiro ano de trabalho, porém nada supera a

diminuição das quebras e da perda de produtos perecíveis e o

melhor atendimento do consumidor final, aumentando a

percepção de qualidade da marca do varejista que se utiliza desses

recursos tecnológicos”, constata.

Conhecida pelos expositores frigoríficos presentes nas principais

redes de supermercados do País, a Eletrofrio também é fabricante

de equipamentos de refrigeração e painéis frigoríficos, não só para

a refrigeração comercial, mas também para a industrial, novo

mercado de atuação da companhia, que neste ano completou

76 anos de existência.

“Todos os sistemas de refrigeração projetados pela nossa empresa

estão aptos a receber controladores eletrônicos interligados a um

supervisório que permite acesso remoto, gerenciamento e análise

de dados que resultam em uma programação de manutenção

preditiva e preventiva, reduzindo as ações corretivas. Esse processo

pode diminuir em até 50% as perdas de perecíveis em um

supermercado”, enfatiza Marson.

Nessa mesma pegada, o vice-diretor da Full Gauge Controls, Rodnei

Peres, entende que a busca por soluções em eficiência energética

passa por componentes como controladores digitais inteligentes

com funções de set point econômico, controladores para centrais

de racks, válvulas de expansão eletrônica, softwares e aplicativos

de gerenciamento via internet e equipamentos com compressores

de velocidade variável.

“São investimentos que se pagam, na maioria das vezes, no médio

prazo. O uso de válvulas de expansão eletrônicas, controladores

para racks e software de gerenciamento representa uma economia

que pode chegar a 20% logo nas primeiras semanas”, exemplifica

o gestor.

A Full Gauge Controls também é famosa

pelo software de gerenciamento remoto

Sitrad Pro, reconhecido pela facilidade de

programação, suporte técnico oferecido e

economia de energia gerada.

De acordo com a companhia, um de seus

carros-chefes é a linha Valex para controle

de válvulas de expansão eletrônica,

modelos VX-1025E plus e VX-1050E plus,

que garantem economia de cerca de 20%

na aquisição de equipamentos que

complementam a instalação, já que estes

podem ser mais compactos e de menor

capacidade.

“Ao realizar o gerenciamento e

monitoramento pelo Sitrad Pro, o

instalador, o usuário responsável pela

manutenção e o proprietário do negócio
Válvula VX -1050E plus, da Full Gauge
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acessam as informações em tempo real, evitando perdas geradas

por uma série de problemas, como a existência de uma porta de

uma câmara fria aberta, por exemplo”, justifica Peres.

O monitoramento a partir de sensores sem fio e de alarmes inteligentes

também é o foco da Syos, startup parceira da Coel. A empresa tem

como clientes supermercadistas que necessitam acompanhar o

desempenho de refrigeradores, balcões, freezers e câmaras frias.

“A qualquer sinal de não conformidade, seja por causa de um

problema do próprio equipamento, de uma porta de câmara fria

aberta, do armazenamento de produtos em excesso em um

refrigerador ou algum problema de temperatura, enviamos alertas

via WhatsApp indicando qual equipamento está com problema

para que o gestor ou seu time possa resolvê-lo de forma rápida e

eficiente”, explica o CEO da companhia, Paulo Lerner.

O executivo diz que a inteligência artificial, que capta dados e

entende os padrões de temperatura de cada equipamento,

consegue identificar e prever falhas antes mesmo de elas

acontecerem, fazendo com que a perda de produtos perecíveis

seja reduzida significativamente.

“A tecnologia e a gestão inteligente dos nossos sistemas permitem ao

supermercadista monitorar sua área refrigerada com segurança e

tranquilidade, reduzir o comprometimento dos produtos, garantir

mais qualidade e diminuir os custos, principalmente com

manutenções emergenciais”, conclui Lerner.

Especializada em projetos de refrigeração comercial e na prestação

de serviços de assistência técnica, manutenção preventiva, corretiva,

projetos, vendas, retrofits e planejamento de novas obras, a Superfrio

também aposta em centrais frigoríficas dotadas de inversores de

frequência, válvulas de expansão eletrônicas, condensadores de

microcanal e fluidos refrigerantes de baixo potencial de

aquecimento global.

Segundo o analista de marketing do fabricante, Eduardo Seraphim,

a empresa dispõe de produtos de série e customizados que

combinam componentes de última geração desenvolvidos para

garantir sua durabilidade, melhorar a qualidade do frio alimentar,

economizar energia e reduzir emissões de gases de efeito estufa.

“Com a tecnologia de monitoramento remoto, podemos identificar

um problema muito mais rápido, conseguindo assim resolvê-lo

em menor tempo. Consequentemente, as perdas se tornam cada

vez menores, por conta de paradas em equipamentos do frio

alimentar”, diz.

Compressores
Fabricante das soluções de refrigeração Embraco, a gigante Nidec

Global Appliance tem se focado em desenvolver e lançar produtos

que respondam às principais demandas dos supermercadistas,

como economia de energia e equipamentos tão eficientes que

reduzem drasticamente as paradas para manutenção.

Uma das principais tendências tecnológicas oferecidas pela empresa

está nos compressores de velocidade variável, que podem entregar

até 40% de economia de energia, dependendo da aplicação, em

comparação com a tecnologia tradicional de velocidade fixa.

Esses equipamentos oferecem também melhor desempenho na

preservação dos alimentos, pois mantêm a temperatura interna dos

gabinetes mais estável, bem como promovem a redução de ruído.

Com esta tecnologia, o inversor (placa eletrônica) interpreta as

necessidades de temperatura do refrigerador e regula a velocidade

de rotação do compressor para atender essa demanda.

Compressores de velocidade
variável são uma das tecnologias
mais eficientes para o varejo
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“O uso de compressores de velocidade variável eleva as

possibilidades de aplicação da Internet das Coisas (IoT), pois os

inversores que controlam os compressores permitem agregar novos

recursos e controles entre o refrigerador e o compressor, os quais

permitem, por exemplo, o monitoramento e a atuação remotos”,

salienta o diretor de vendas e engenharia de aplicação para América

Latina da Nidec, Sander Malutta, também responsável pelo portfólio

da Embraco.

O executivo frisa que a companhia tem acompanhado a tendência

tecnológica da redução de tamanho dos compressores. De acordo

com ele, a miniaturização, por meio do uso de muita tecnologia

embarcada, visa à fabricação de compressores menores, mas com a

mesma capacidade de refrigeração e geralmente com maior

eficiência energética do que seus antecessores.

“Há vários ganhos nisso, como o melhor aproveitamento do espaço

interno do gabinete para armazenamento de produtos, a redução

do consumo de recursos naturais para fabricação dos compressores

e a otimização do transporte, com mais compressores por caminhão

ou container”, afirma o diretor.

No Brasil, os carros-chefes para a refrigeração comercial da Nidec

são os compressores de velocidade variável, como as linhas VEM e

FMF. O VEMT404U foi desenvolvido para aplicações comerciais,

como merchandisers e equipamentos de refrigeração para cozinhas

profissionais ou outros serviços de alimentação.

O modelo FMF faz parte de uma família de compressores de

velocidade variável para aplicações comerciais que apresenta os

melhores níveis de eficiência energética do mercado na sua categoria

de tamanho e capacidade de refrigeração, segundo a multinacional.

A tecnologia permite controlar melhor o funcionamento do

equipamento de refrigeração. O compressor de velocidade variável,

por exemplo, funciona acoplado a uma placa eletrônica (inversor).

“Nossos compressores, com essa tecnologia, utilizam um software

de controle lógico chamado Smart Drop In, desenvolvido para ajustar

a velocidade de rotação do compressor em situações de operações

reais para o segmento comercial leve, como o degelo a gás quente

ou resistência elétrica, abertura intensiva de porta e rápida

recuperação de temperatura, sempre buscando um ponto

adequado de consumo de energia”, finaliza Malutta.
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Mais de 40 palestras e público

superior a duas mil pessoas.

Esses são alguns números da

“10ª Semana Tecnológica de Refrigeração

e Climatização”, evento realizado entre 5

e 8 de outubro, por meio de parceria entre

a Associação Brasileira de Refrigeração, Ar

Condicionado, Ventilação e Aquecimento

Boas práticas em foco

(Abrava), a Escola Senair Oscar Rodrigues

Alves e o Sindratar-SP, na zona sul de São

Paulo. Promovido nas dependências da

unidade do Senai considerada referência

no setor de refrigeração e climatização, o

encontro entre acadêmicos, alunos,

gestores e outros profissionais do setor teve

como temática as “Novas Tecnologias,

Meio Ambiente e Boas Práticas no AVAC-

R”. Segundo os organizadores, teve como

objetivo difundir boas práticas por meio

de palestras técnicas, demonstrações de

equipamentos, troca de conhecimento e

atualização em contribuição ao

desenvolvimento profissional e tecnológico

do setor.

O evento reuniu empresários, estudantes e especialistas para debater sobre novidades e tendências do setor.
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Em comemoração ao outubro Rosa,

campanha nacional contra o

câncer de mama, o movimento

feminino do setor de refrigeração e ar

condicionado “Elas no AVAC-R” ,

promoveu um encontro dia 8 de

outubro, no Nikkey Palace Hotel, em

São Paulo (SP). O evento reuniu cerca

Outubro Rosa

de 150 pessoas,  em sua maior ia,

mulheres de vários lugares do Brasil, que

participaram de palestras ministradas por

diversos parceiros como Conselho

Regional do Técnicos Indústrias (CRT-

SP). Também houve sorteios de brindes

oferecidos por empresas do segmento.

Para Carmosinda Santos,  l íder e

fundadora do Elas no AVAC-R, “foi um

sonho realizado junto com todas as

mulheres que se disponibi l izaram

voluntariamente a organizar o primeiro

Outubro Rosa do Elas no AVAC-R,

composto por empresár ias e

trabalhadoras do setor de refrigeração e

ar condicionado” .   

Organizadoras do Outubro Rosa do Elas no AVAC-R, movimento feminino composto por empresárias e trabalhadoras do setor de
refrigeração e ar condicionado.
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A Full Gauge Controls retoma clube de afinidades, o Club Sitrad, para os

instaladores brasileiros que utilizam o software Sitrad PRO, desenvolvido e

atualizado pela empresa. Lançado pela primeira vez em 2008, a campanha

“Unindo pessoas e oportunidades” sintetiza a proposta desta ação, marcando

as comemorações dos 37 anos da empresa. Neste espaço, os clientes vão trocar

pontos por brindes, subir de categoria, receber novidades em primeira mão,

compartilhar experiências e conhecimento técnico. A pontuação é válida através

A TROX encerra sua turnê Road Show 2022 com passagens pelas cidades de Belo Horizonte (MG) e Porto Alegre (RS), fechando a agenda

na cidade de São Paulo (SP), no Club Transatlântico. O evento, que aconteceu no dia 28 de setembro último, contou com a presença

de mais de 100 profissionais do mercado de HVAC-R e

foi palco para rever amigos e parceiros de negócios,

bem como uma oportunidade para apresentar o novo

produto lançado durante este ano, o TKE-M - Unidade

de Tratamento de Ar. Fernando Bassegio, Gerente

Corporativo de Marketing da Trox, ressalta que o TKE-

M vem para completar a linha de UTAs, produto

aguardado pelo mercado, principalmente para

aplicação em hospitais e laboratórios, já que são

customizados em diversos tamanhos e geometrias,

possuindo vários acessórios e opcionais,

proporcionando um encaixe perfeito nos projetos de

HVAC-R de média e alta complexidade .

dos produtos listados a partir de 1º de janeiro de 2022. Para pontuar, os interessados devem acessar o site Club Sitrad e fazer login com

seus dados de acesso e clicar em Código Pontuável e cadastrar o número de série que acompanha o código de barras da embalagem. O

cadastro é válido para instaladores com CNPJ ativo.

Após uma longa tramitação no Congresso Nacional, o Brasil passa a ser o 139º país a ratificar a Emenda de Kigali ao Protocolo de

Montreal. Depois de ser votada no Senado, em agosto, o Governo Brasileiro, por meio do Ministério das Relações Exteriores, fez o

depósito da documentação legal necessária nas Nações Unidas, que foi aprovada em 19 de outubro último. Assim, o Brasil passa

oficialmente a fazer parte da lista da Secretaria de Ozônio (Ozone Secretariat). “É muito importante e significativo internacionalmente

que o Brasil tenha chegado à MOP 34 com a Emenda

ratificada. Mostra que o país está empenhado em

cumprir as metas e os prazos estabelecidos pelo pacto

global e poderá atuar como protagonista e não

meramente como espectador”, diz Suely Machado

Carvalho, especialista sênior do Painel de Tecnologia

e Economia do Protocolo de Montreal.

ROAD SHOW

EMENDA KIGALI

CLUBE DE AFINIDADES
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A Gree Electric Appliances, em parceria com o SENAI, unidades Benfica e Vicente de Carvalho, promoveu uma apresentação dos

equipamentos da marca disponibilizados na inauguração do laboratório de climatização. O espaço educacional conta com 99

equipamentos de alta tecnologia fornecidos pela Gree, que irão intensificar o aprendizado técnico dos alunos. “Para oferecer uma

solução completa é necessário, além dos equipamentos de climatização com tecnologia de ponta, um profissional qualificado que

garanta um maior desempenho e durabilidade do produto. Através de cursos técnicos, como o do SENAI, é possível oferecer ao

consumidor qualidade e excelência em

todas as etapas”, afirma Nicolaus Cheng,

diretor comercial da Gree Brasil. A Gree

mantém parceria com outras unidades

SENAI, entre elas: São Paulo e Manaus, e a

previsão é promover iniciativas similares em

outras regiões do país.

PARCERIA FIRMADA

A Emerson levou à Chillventa 2022, realizada de 11 a 13 de outubro de 2022, em Nuremberg – Alemanha, um portfólio de novidades

lançadas durante o evento, como equipamentos para refrigerantes naturais CO2, Propano (R290) e alternativos como o A2L; Scroll
Copeland para sistemas de refrigeração de CO2

transcrítico; unidade de refrigeração com gás cooler;

Compressores scroll Copeland para bombas de

calor, e toda linha de componentes e eletrônicos

para monitoramento. “Fechamos o evento com

resultados muito positivos. Estamos preparados para

oferecer aos nossos clientes no Brasil e América do

Sul a tecnologia Emerson em diferentes aplicações”,

comemora Joana Canozzi, Diretora de Engenharia

e Serviços da Emerson South Latin America. A

empresa também ministrou palestra em seu estande

e realizou um café da manhã para seus clientes,

distribuidores e parceiros.

PORTFÓLIO AMPLIADO
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A SMACNA Brasil (Sheet Metal Air Conditioning Contractors’ National Association) e ABRAVA (Associação Brasileira de Refrigeração, Ar

Condicionado, Ventilação e Aquecimento), realizaram em 20 de outubro, a 28ª edição do “Destaques do Ano 2022”, no Espaço APAS,

em São Paulo (SP). Com recorde de público, presencial e on-line, cerca de 450 pessoas participaram da solenidade de premiação, que

este ano contemplou oito obras nas categorias Conforto, Processos Industriais e Especiais, e de Retrofit. O evento contou ainda com a

A Tecumseh do Brasil comemora 50 anos de atuação no país, com planos de investir mais de R$ 75 milhões até 2025. Localizada em

São Carlos, no interior de São Paulo, a empresa possui um moderno parque fabril com duas plantas integradas, fabricando compressores

herméticos para refrigeradores, freezers, expositores

comerciais, bebedouros, condicionadores de ar,

segmento automotivo, entre outros. “Nosso pessoal é

trabalhador por natureza e assume a cada dia a missão

de ajudar a empresa a ser a melhor no que fazemos

para nossos clientes e compartilham uma verdadeira

paixão pelos 50 anos de história. Eles são a cara e o

coração do nosso negócio; temos imenso orgulho deles

e o Brasil conhecerá suas histórias”, disse Ricardo

Ferreira, diretor presidente da Tecumseh Brasil. Como

parte das comemorações, a empresa lança uma série

de vídeos compartilhando experiências de membros

queridos da equipe no Brasil. Colaboradores

compartilham histórias reais sobre oportunidades de

carreira e vidas transformadas.

homenagem especial para Riccardo Diomelli, um dos

fundadores da entidade, corando com a palestra

“Curiosidades do Espaço”, ministrada por Marcos

Pontes, primeiro astronauta brasileiro em missão

espacial. Edson Alves, presidente da SMACNA BRASIL,

comemorou também a conquista do forte elo de

integração na cadeia de agentes de mercado do setor

de HVAC-R e Tratamento do Ar com os setores-clientes

e usuário final.

Produtores rurais do Paraná estão utilizando painéis fotovoltaicos para aquecer milhares de aviários e granjas, uma vez que o Estado tem

um elevado potencial para geração de energia solar fotovoltaica. O uso deste tipo de energia limpa tem conquistado este tipo de usuário,

que busca minimizar os impactos ao meio ambiente e, também, reduzir o custo de produção.  O estado possui, em média, irradiação

43% maior que a Alemanha, 55% a mais em relação ao Reino Unido e 18% superior que a França.

AVIÁRIOS AQUECIDOS

CINCO DÉCADAS

DESTAQUES DO ANO
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A Mecalor anuncia sua nova divisão de negócios, a Klimatix, linha própria de produtos de refrigeração de precisão e conforto para atuar

exclusivamente nos segmentos de HVAC e Data Center. “Desenvolvemos uma nova linha de equipamentos totalmente padronizada para

A Johnson Controls–Hitachi  apresenta o airCore 600, novo split Inverter

Cassete e Piso & Teto para uso em escritórios ou pontos comerciais de

pequeno à médio porte. Com tecnologia inverter 5D, possui compressor

DC Inverter, motor DC nas duas unidades disponíveis (interna e externa),

além da válvula de expansão eletrônica (EEV) e motor DC das aletas, o

airCore 600 opera com o R-32. É ofertado nas capacidades de

refrigeração nas unidades tipo Cassete de 24.000 BTU/h, 36.000 BTU/

h, 48.000 BTU/h e 60.000 BTU/h, e Piso & Teto nas capacidades de

36.000 BTU/h, 48.000 BTU/h e 60.000 BTU/h, todos quente e frio.

Possui ainda unidades internas preparadas para instalação de uma

tomada de ar externo, gerando renovação de ar para o ambiente,

flexibilidade de instalação e proteção contra corrosão e fatores

microbiológicos.

atender o mercado de ar condicionado. A ideia é separar da marca Mecalor tudo

relacionado ao segmento, que possui necessidades bem distintas, tanto em termos de

máquinas, quanto de atendimento comercial e suporte técnico”, explica Georges

Szegö, gerente da Klimatix. A nova linha trabalha com chillers de alta eficiência para

climatizadores de precisão; self-contained e fancoils de água gelada, inclusive as

unidades mini. Em parceria com a Smardt, os equipamentos operam com o chiller

Turbocor, com mancais magnéticos isentos de óleo, comercializados com

exclusividade na América Latina, exceto México, pela Mecalor.

A Resfri Ar lança climatizador Série 8 Inspire, para caminhões, desenvolvido para caminhões, vans, motorhomes e trailers. Entre os

diferenciais do produto, estão itens como conectividade via bluetooth, controlador digital com teclas touch, iluminação interna em dois

tons e até dez níveis de ventilação, o que oferece melhor conforto térmico ao usuário. Outra novidade é a função confort sleep. “Esta

novidade potencializa os itens mais modernos e tecnológicos disponíveis no segmento de climatizadores de ar. O produto leva o nome

‘inspire’ em referência aos nossos clientes, que nos inspiram a seguir inovando e criando soluções de ponta para o mercado”, destaca o

diretor geral, Thobias Cardoso.

USO COMERCIAL

AC AUTOMOTIVO

NOVOS NEGÓCIOS
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Este artigo apresenta os fenômenos que ocorrem durante

o degelo a gás quente (Hot Gas Defrost) e os requisitos

para o projeto do compressor. Esta descrição é importante

para entender que compressores projetados para operação

em gás quente possuem características especiais e maior

robustez de componentes para suportar tal condição. Desta

forma, ao selecionar um compressor para aplicações com esse

sistema de degelo, sempre verifique se o modelo do compressor

foi projetado considerando tais condições.

Degelo a gás quente no circuito de
refrigeração

Nos aparelhos de refrigeração convencionais, o evaporador é

o componente responsável por resfriar o ar do gabinete.

Durante o processo, a umidade do ar, que condensa na

superfície do evaporador,  pode eventualmente congelar,

reduzindo a eficiência de troca de calor. Em outros aparelhos,

Sistemas com degelo a gás quente
precisam usar compressores projetados
para este tipo de operação

como máquinas de gelo, durante o período de resfriamento,

o evaporador precisa estar em contato direto com a água para

produzir os cubos de gelo. Em ambos os casos, o gelo deve ser

removido da superfície do evaporador, seja para melhorar

sua eficiência ou para coleta de cubos de gelo.

O método de degelo por gás quente é o comumente utilizado

em aparelhos comerciais, como máquinas de gelo, freezers

comerciais, unidades seladas e em alguns equipamentos

médicos. Este método utiliza o gás da descarga do compressor,

que está em alta temperatura e pressão, para derreter o gelo.

O principal benefício do degelo por gás quente é derreter o

gelo da superfície do evaporador para fora de forma rápida,

com menor irradiação de calor para o gabinete. Para

possibilitar este método, um desvio é adicionado (chamado

de linha de gás quente, desvio de gás quente ou bypass de gás

quente), para criar um atalho entre a descarga do compressor

e a entrada do evaporador.
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Durante o período de resfriamento, o bypass de gás quente é

desenergizado (válvula fechada) e a operação do sistema é

semelhante a um circuito de resfriamento padrão. Para realizar o

degelo, o bypass é energizado para que a válvula, em geral do tipo

solenoide, abra. A operação pode ocorrer com o compressor

funcionando ou desligado, dependendo da configuração do

aparelho. Depois que a válvula é aberta, a maior parte do gás de

descarga do compressor, que está em alta temperatura e pressão,

fluirá pelo bypass de gás quente, devido à menor restrição em

comparação ao escoamento pelo condensador e dispositivo de

expansão (tubo capilar ou válvula de expansão).

Da linha de gás quente, ele flui para o evaporador onde condensa

e rejeita calor para a tubulação do evaporador, realizando o degelo.

Durante quase todo o período do degelo por gás quente, a

condição de saída do evaporador será uma mistura de refrigerante

líquido e vapor. Finalmente, a mistura de gás-líquido refrigerante é

empurrada do evaporador para o compressor e aquecida por

seus componentes. Durante este ciclo, o refrigerante continua a

circular na seguinte sequência: compressor, bypass de gás quente,

evaporador e compressor. Em um dado momento, o degelo por

gás quente é encerrado por um sensor de temperatura ou outro

meio e a válvula solenoide é fechada. Antes que o ciclo de

resfriamento seja iniciado novamente, pode ser aplicado um tempo

de gotejamento da água de degelo.

Operação do compressor durante o
degelo a gás quente

No início do processo do degelo por gás quente, a válvula solenoide

é aberta e a alta vazão empurra o refrigerante líquido acumulado

no evaporador para o compressor. A quantidade de líquido que

chega ao tubo de sucção do compressor depende das

características da aplicação. Quando o refrigerante líquido atinge

o compressor, ele pode: (i) evaporar ao entrar em contato com

elementos quentes, (ii) entrar no filtro acústico de sucção (muffler)

ou (iii) acumular na carcaça do compressor. Cada um desses

“caminhos de líquidos” pode ocorrer em paralelo e afetar os

componentes do compressor de diferentes maneiras, exigindo

diferentes soluções.

Se o líquido entrar no filtro acústico de sucção e atingir a câmara

de compressão, a carga aumentará significativamente para o motor

do compressor. Além do retorno do líquido, as altas pressões de

evaporação durante o degelo a gás quente também aumentarão a

carga em outros componentes. Devido a essas cargas, os

compressores que operam em sistemas com degelo a gás quente

necessitam de maior robustez. Requisitos especiais devem ser

levados em conta para mancais, válvulas, cabeçote e filtro acústico

de sucção de modo a considerar essas cargas.

Filtro acústico de sucção
O líquido que entra no compressor deve passar pelo filtro acústico

de sucção de modo a atingir a câmara de compressão. Quando

certa quantidade de líquido (óleo ou refrigerante) é comprimida,

podem ocorrer picos de carga conhecidos como “golpe de

líquido”. Para reduzir a probabilidade de ocorrência destes “golpes

de líquido”, o caminho de sucção do compressor pode ser

projetado de tal forma que proporcione uma separação eficaz e

segura de vapor e líquido.

Isso é feito, por exemplo, quando o conector do tubo de sucção

na carcaça do compressor, a entrada de gás do filtro acústico de

sucção de gás e a unidade de bombeamento estão localizados em

lados opostos da carcaça do compressor (sucção indireta). No

entanto, este conceito reduz a eficiência do compressor, uma vez

que o gás de sucção é superaquecido dentro da carcaça. Nos

compressores de alta eficiência, o filtro acústico de sucção é

projetado para reduzir o superaquecimento do refrigerante, que

exige um caminho mais direto para chegar à câmara de

compressão (sucção semidireta e direta). Para o filtro acústico de

sucção direta, em que o caminho do refrigerante é “limitado” por

um conector, a probabilidade de “golpe de líquido” aumenta.

Neste caso, sugere-se utilizar um separador de gás/líquido

adequado, após a saída do evaporador para evitar que o líquido

atinja o tubo de sucção do compressor.

Válvulas
Mesmo durante o degelo a gás quente, se o projeto da linha de

sucção e do filtro acústico considerar essa condição, apenas uma

fração do líquido deverá conseguir atingir a câmara de compressão.

No entanto, quando este líquido é comprimido, leva a picos de

pressão extremos dentro da câmara do cilindro e impõe uma

carga adicional nas válvulas e no kit mecânico. A compressão de

uma determinada quantidade de líquido (refrigerante ou óleo)

pode causar danos à válvula, como uma deformação permanente,
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que pode resultar em quebra quando o limite à fadiga for atingido.

Outra possibilidade é a quebra direta de outros componentes

mecânicos com maior quantidade de líquido. Além do retorno

de líquido, as condições de degelo a gás quente geralmente

implicam que o compressor precisa funcionar fora do envelope

de operação aprovado, com temperaturas de evaporação mais

altas e condensação mais baixas do que aquelas que são

caracterizadas no envelope. Isso pode estressar o sistema de válvulas

(principalmente os modelos LBP). Pelas razões expostas acima, em

compressores que usam degelo a gás quente , o sistema de válvulas

deve ser robusto o suficiente para aguentar operação fora da

envelope, bem como as cargas adicionais impostas pela eventual

compressão de gotículas de líquido.

mancais
O refrigerante líquido, que retorna ao compressor, será misturado

com o óleo do compressor, que reduzirá suas propriedades

lubrificantes. Enquanto é bombeado através dos mancais, a

pressão do óleo é reduzida e a mistura é aquecida por superfícies

quentes e fricção, que promovem a evaporação do refrigerante

líquido, resultando em um fluxo bifásico que pode levar à

cavitação nos mancais. A cavitação reduzirá a capacidade de

carga dos mancais, o que pode levar ao desgaste. Portanto, os

compressores aprovados para degelo a gás quente possuem

requisitos especiais para os mancais. A quantidade de óleo,

viscosidade e capacidade de carga dos mancais são algumas das

variáveis   de projeto que visam garantir uma operação robusta

durante o degelo a gás quente .

Design do sistema de refrigeração
Além do projeto do próprio compressor, o projeto do refrigerador

também pode contribuir para a robustez durante a operação

durante degelo a gás quente . Isso requer um projeto que minimize

o retorno do líquido ao compressor. Os componentes que mais

influenciam são o separador líquido-vapor, a carga de refrigerante,

o acumulador, o comprimento e a orientação do tubo de sucção,

o  evaporador, a restrição de fluxo de bypass de gás quente e o

algoritmo de controle da válvula solenoide e compressor.

Por Daniel Hense, pesquisador sênior da área de Pesquisa e Desenvolvimento

da Nidec Global Appliance (detentora da marca Embraco)

artigo.pmd 16/11/2022, 12:2266



artigo.pmd 16/11/2022, 12:2267



artigo.pmd 16/11/2022, 12:2268


	01 a 05
	06 a 07
	08 a 10
	11
	12 a 13
	14 a 17
	18 a 25
	26 a 29
	30 a 33
	34 a 37
	38 a 39
	40 a 49
	50 a 51
	52 a 53
	54 a 61
	62 a 68

